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RESUMO 

DE OLIVEIRA, Nariane Coelho, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, dezembro de 2018. 

Ureia na dieta de vacas em lactação sobre a produção e qualidade do leite. Orientador: Wallacy 

Barbacena Rosa dos Santos. Coorientador: Jeferson Corrêa Ribeiro 

Avaliou-se os efeitos de inclusões crescentes de ureia (0,0; 0,97; 1,30 e 1,66%) em substituição 

ao farelo de soja, sobre a produção e composição do leite de vacas leiteiras. Foram utilizadas 4 

vacas em lactação, com produção média inicial de 8,00 kg/dia de leite e com aproximadamente 

80 dias em lactação, distribuídas em um quadrado latino 4x4, durante quatro períodos 

experimentais de 20 dias cada, sendo quatorze dias de adaptação e seis dias de coleta. As dietas 

experimentais foram constituídas de silagem de milho como volumoso e concentrado, na 

relação de 60:40 (base na matéria seca). Para a análise estatística dos dados foram utilizados os 

procedimentos PROC MEANS e PROC GLM do SAS UNIVERSITY (2018). Para a análise 

de variância, foi utilizado o teste F a 5% de probabilidade. Para a obtenção da diferença entre 

as médias de tratamentos foi utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. A inclusão de 

0,0; 0,97; 1,30 e 1,66% de ureia em substituição ao farelo de soja, em geral não afetou a 

produção e a composição do leite. Desta forma, é possível o uso alternativo de ureia ao farelo 

de soja. 

Palavras-Chave: bovinocultura leiteira; composição centesimal; componentes do leite; farelo 

de soja 
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ABSTRACT 

DE OLIVEIRA, Nariane Coelho, Goiano Federal Institute - Campus Morrinhos, December, 

2018. Urea in lactating cows diet on milk production and quality. Advisor: Wallacy 

Barbacena Rosa dos Santos. Co-orientador: Jeferson Corrêa Ribeiro 

The effects of increasing levels of urea (0.0, 0.97, 1.3 and 1.66%) were substituted for soybean 

meal on milk production and composition of dairy cows. Four lactating cows were used, with 

a mean initial production of 8.00 kg / day of milk and approximately 80 days in lactation, 

distributed in a 4x4 Latin square, during four experimental periods of 20 days each, fourteen 

days of adaptation and six days of collection. Experimental diets were composed of corn silage 

as single bulk and concentrate, in the ratio of 60:40 (dry matter basis). For the statistical analysis 

of the data, the procedures PROC MEANS and PROC GLM of SAS UNIVERSITY (2018) 

were used. For the analysis of variance, the F test was used at 5% of probability. To obtain the 

difference between the averages of treatments, the Tukey test was used at 5% of probability. 

The inclusion of 0,0; 0.97; 1.3 and 1.66% of urea in place of soybean meal did not generally 

affect milk production and composition. Treatments 2 and 4 with inclusion of 0.97% and 1.66% 

of urea, respectively, presented the best values of milk production and composition. In this way, 

it is possible the alternative use of urea to the soybean meal. 

Keywords: dairy cattle; centesimal composition; milk components; soybean meal 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os sistemas de produção de leite no Brasil, a maioria deles possui como principal 

fonte de volumoso o pasto, que é caracterizado por apresentar elevada produção de massa de 

forragem durante a estação chuvosa do ano, e na estação fria e seca, a produção de matéria seca 

dessas forrageiras diminui drasticamente, fazendo-se necessária suplementação (SOUZA et al., 

2015). O que se torna um grande problema, pois a nutrição animal é considerada um fator 

determinante na produção de leite, estando associada a grande parte dos custos de produção e 

sanidade do rebanho (AQUINO et al., 2007). Desta forma, é necessário estratégias que 

favoreçam a mitigação dos custos com a alimentação sem que haja interferência negativa na 

produção e composição do leite (PERES, 2001; ABDALLA et al., 2008; RENNÓ et al., 2008; 

CUSTODIO et al., 2017). 

 Segundo Seixas et al. (1999) as rações fornecidas durante o período de escassez de 

volumoso nas pastagens, são oriundas da combinação de diferentes alimentos, mas o custo dos 

concentrados dificulta a prática. Torres et al. (2003) explicam que para a suplementação animal 

é possível encontrar diversas fontes de proteína disponíveis no mercado, destacando-se o farelo 

de soja, um dos principais alimentos proteicos disponíveis para a alimentação de bovinos, com 

excelente composição. Entretanto, um dos principais entraves na utilização do farelo de soja é 

o alto preço, implicando em aumento no custo de produção. 

De acordo com Abreu et al. (2015), para amenizar os custos de produção é possível 

utilizar fontes de nitrogênio não proteico como alternativas menos onerosas para a dieta, entre 

elas a ureia é uma das alternativas mais viáveis para o alcance desses objetivos. Uma vez que, 

a inclusão de ureia na dieta, permite a adequação da ração em proteína degradável no rúmen. 

Souza et al. (2015) relataram que os estudos a respeito da inclusão de ureia em dietas 

para a correção de proteína, ocorre no Brasil desde a década de 1960, onde, desde então foi 

consolidada a clássica recomendação de se adicionar 1,0% de ureia na matéria natural do 

volumoso. Contudo, tal recomendação foi feita para níveis de produção animal aquém dos 

observados nos atuais rebanhos leiteiros. Todavia, é preciso cautela, para não exceder a adição 

de ureia em dietas, porque pode acarretar ineficiência alimentar em função do gasto adicional 

de energia pelo animal, decorrente da necessidade de conversão em ureia, no fígado, da amônia 

circulante no sangue absorvida do rúmen. Além disso, representa potencial de contaminação 

ambiental, já que parte da ureia proveniente do fígado é excretada via urina (SOUZA et al., 

2015). 
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Assim, para Seixas et al. (1999) para que haja uma melhor eficiência na utilização de 

nitrogênio ou amônia pelos microrganismos do rúmen, é ideal que a ureia seja utilizada em 

dietas com baixo nível de nitrogênio e elevados níveis de energia, minerais e outros 

componentes que aumentam a atividade microbiana. 

Alguns autores avaliaram o efeito do uso de ureia na dieta de vacas em lactação sobre 

as características de produção e composição do leite. Aquino et al. (2007) verificaram que a 

utilização de até 1,5% de ureia na MS da dieta de vacas em meio de lactação não altera o 

desempenho produtivo e as características físico-químicas e de composição do leite, Carmo et 

al. (2005) não observaram efeito significativo do uso de 2% de ureia na MS da dieta sobre as 

características de produção e composição do leite. Também ao avaliarem o efeito da adição de 

teores crescentes de ureia, Souza et al. (2015) observaram que a inclusão de 0,0; 0,5 e 1,0% de 

ureia na matéria natural não afetou a produção e a composição do leite. 

Entretanto, em estudos conduzidos por Oliveira et al. (2001) e Silva et al., (2001), 

utilizando níveis crescentes (0; 0,70; 1,4 e 2,1%) de ureia na dieta, verificaram diminuição 

linear no consumo de alimentos e na produção de leite de vacas Holandesas e Girolandas, 

respectivamente. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da inclusão de ureia na dieta 

sobre a produção e composição do leite de vacas leiteiras. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na fazenda experimental do Instituto Federal Goiano – Campus 

Morrinhos, situada na Zona Rural do município de Morrinhos, teve início no dia 22/06/2018 e 

se estendeu até o dia 12/09/2018, totalizando 83 dias de experimento. A cidade de Morrinhos 

está situada no Estado de Goiás e tem como coordenadas geográficas uma altitude de 885 m e 

localização -17º 49’ S e 49º 12’ O. O clima conforme Köppen é Aw, Tropical com estação seca, 

com temperatura média no município de 23,3 °C, e 1346 mm é o valor da pluviosidade média 

anual. 

O presente experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Experimentação Animal, sob o protocolo nº 7308160817. Utilizaram-se quatro vacas 

multíparas mestiças (Holandês x Zebu), com peso corporal médio de 540 kg no início do 

experimento, produção média de leite de 8,00 kg/dia e aproximadamente 80 dias de lactação, 

distribuídas em um quadrado latino 4 x 4, durante quatro períodos experimentais de 20 dias 

cada, sendo quatorze dias de adaptação e seis dias de coleta. 



15 
 

Avaliou-se quatro níveis de inclusão de ureia: T1: 0,0%; T2: 0,97%; T3: 1,30 % e T4: 

1,66% na matéria natural, tais valores foram suficientes para suprir os teores de proteína das 

dietas. A dieta foi fornecida uma vez ao dia, sempre às 9:00h, após a ordenha. Na Tabela 2, é 

possível observar a composição das dietas experimentais.  

Como volumoso, utilizou-se silagem de milho, produzida no Setor de Bovinocultura do 

Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, armazenada em silos tipo trincheira, a silagem 

era retirada diariamente, nos horários da alimentação, a qual era pesada todos os dias baseada 

em um consumo de matéria seca de 3,5% do peso vivo (kg) individual de cada vaca. A dieta foi 

oferecida na forma de mistura completa, de modo a permitir 5% de sobras. Todos os tratamentos 

foram formulados de forma a serem isoproteicos e isoenergéticas. 

Tabela 1 - Composição de ingredientes das dietas experimentais (%), baseadas em silagem de 

milho como volumoso único e enriquecidas com ureia. 

Item Tratamento 1 Tratamento 2 Tratamento 3 Tratamento 4 

Silagem de milho 60 60 60 60 

Ureia  0 0,97 1,30 1,66 

Farelo de soja 19,03 12,90 10,78 8,50 

Milho grão 19,86 24,75 26,44 28,24 

Suplemento Mineral 1,11 1,38 1,48 1,60 

 

Os animais foram mantidos, durante todo o período experimental, em quatro baias 

individuais, e saíam apenas para serem ordenhadas. A área de cada baia é de 75 m2, dispondo 

de cochos para a silagem de milho e concentrado e bebedouro automático com água à vontade. 

A área de sombra das baias era somente nas proximidades do cocho (coberto com telhas de 

zinco).  

O peso de cada animal foi obtido ao início e final de cada período experimental. As 

vacas foram ordenhadas, mecanicamente, às 7:00 horas. A produção de leite foi avaliada no 15º 

ao 18º dias de cada período experimental, sendo suas produções registradas individualmente, 

por meio de medidor de leite acoplado a ordenhadeira. As amostras de leite foram coletadas 

durante os dois últimos dias de cada período e compostas por animal, acondicionadas em 

frascos plásticos com conservante Bronopol® e Azidiol® e resfriadas, para posterior 

determinação dos teores de proteína (PTN), gordura (GORD), lactose (LACT), extrato seco 

total (EST), extrato seco desengordurado (ESD), caseína (CAS), contagem de células somáticas 



16 
 

(CCS), contagem bacteriana total (CBT) e nitrogênio ureico no leite (NUL), no Laboratório de 

Qualidade do Leite do Centro de Pesquisa em Alimentos, da Universidade Federal de Goiás. 

A  metodologia empregada para análise nos itens amostrados foram: ISO 13366-2/IDF 

148-2 de 2006 para a Contagem Celular Somática cujo o princípio da técnica é citometria de 

fluxo, ISO 16297/ IDF 161 de 01/06/2013 e ISO 21187/ IDF 196 de 01/12/2004 para a 

Contagem Bacteriana Total cujo o princípio da técnica é citometria de fluxo e ISO 9622/ IDF 

141 de 15/09/2013 para a determinação da composição centesimal do leite (gordura, proteína, 

lactose, caseína e nitrogênio ureico no leite) cujo o princípio da técnica é infravermelho 

próximo ou FTIR. 

Para a análise estatística dos dados foram utilizados os procedimentos PROC MEANS 

e PROC GLM do SAS UNIVERSITY (2018). Para a análise de variância, foi utilizado o teste 

F a 5% de probabilidade. Para a obtenção da diferença entre as médias de tratamentos foi 

utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A composição do leite: gordura, proteína, lactose, extrato seco total, extrato seco 

desengordurado e caseína, das vacas que receberam dietas à base de silagem de milho como 

volumoso único e enriquecidas com ureia, para os diferentes tratamentos são apresentados na 

Tabela 2. Enquanto que os valores de produção de leite, contagem de células somáticas, 

contagem bacteriana total e nitrogênio ureico no leite, são apresentados na Tabela 3, para os 

diferentes tratamentos. 

Tabela 2 - Composição do leite de vacas recebendo dietas à base de silagem de milho como volumoso único e 

enriquecidas com ureia, para os diferentes tratamentos. 

Tratamentos GORD (%) PTN (%) LACT (%) EST (%) ESD (%) CAS (%) 

T1 3,14 ± 0,56 3,25 ± 0,16 4,34 ± 0,17 11,69 ± 0,48 8,56 ± 0,19 2,47 ± 0,13b 

T2 2,18 ± 0,70 3,43 ± 0,20 4,53 ± 0,18 11,08 ± 0,55 8,90 ± 0,34 2,72 ± 0,17ab 

T3 2,75 ± 1,49 3,43 ± 0,29 4,52 ± 0,50 11,54 ± 1,05 8,78 ± 0,51 2,72 ± 0,26ab 

T4 3,59 ± 1,52 3,55 ± 0,43 4,25 ± 0,40 12,41 ± 1,43 8,82 ± 0,46 2,86 ± 0,44a 

Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns: não significativo; GORD: gordura; 

PTN: proteína; LACT: lactose; EST: extrato seco total; ESD: extrato seco desengordurado; CAS: caseína 

Não foi observada diferença estatística para os teores de gordura, proteína, lactose, 

extrato seco total e extrato seco desengordurado no leite dos diferentes tratamentos, entretanto, 

a caseína mostrou-se diferente nos tratamentos 1 e 4, com teores médios de 2,47 e 2,86, 
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respectivamente. De acordo com Aguiar et al. (2015), esse resultado pode ter sido reflexo da 

maior inclusão de ureia no tratamento 4. Contudo, a ausência de alteração no teor de proteína 

do leite (P<0,05) indica que não houve limitação na proteína metabolizável com o fornecimento 

das dietas contendo diferentes níveis de inclusão de ureia. 

Em estudos de Huber et al. (1967) e Holter et al. (1968), assim como no presente 

trabalho, não foi observado efeito da suplementação com ureia nas porcentagens de proteína e 

gordura do leite. Enquanto que Plummer et al. (1971) obtiveram aumento no teor de gordura 

do leite, quando 2 a 3% de ureia foram incluídos no concentrado, em substituição à quantidade 

equivalente de proteína do farelo de soja. Contudo, Oliveira et al. (2001a) observaram que a 

proteína do leite, expressa em % e g/dia, decresceu linearmente com o aumento dos níveis de 

nitrogênio não proteico nas dietas. 

De acordo com Pedroso (2006), a quantidade de proteínas sintetizadas na glândula 

mamária é determinada pela quantidade de aminoácidos absorvidos no intestino delgado, ou 

seja, quanto mais aminoácidos forem absorvidos, mais substrato haverá para a síntese de 

caseína, e proteínas do soro do leite. Os teores de caseína possuem uma correlação positiva com 

o teor de proteína do leite, uma vez que a caseína representa cerca de 80% do total das proteínas 

contidas no leite (CABRAL et al., 2016). 

Tabela 3 - Produção e composição do leite de vacas recebendo dietas à base de silagem de milho como 

volumoso único e enriquecidas com ureia, para os diferentes tratamentos. 

Tratamentos PROD (kg) CCS (x 1.000 CS/mL) CBT (x 1.000 UFC/mL) NUL (mg/dl) 

T1 10,52 ± 3,35 1201,25 ± 1486,14 438,750 ± 836,53 8,76 ± 1,33b 

T2 10,71 ± 1,65 1393,25 ± 1495,72 866,000 ± 1442,67 12,60 ± 2,22a 

T3 11,37 ± 2,72 1977,50 ± 2022,28 1994,750 ± 3230,76 11,13 ± 4,00ab 

T4 9,90 ± 4,09 3211,63 ± 1950,83 342,500 ± 644,01 10,27 ± 3,41ab 

 Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns: não significativo; PROD: 

produção de leite; CCS: contagem de células somáticas; CBT: contagem bacteriana total; NUL: nitrogênio ureico do leite 

Não houve diferença estatística para as variáveis produção de leite, contagem de células 

somáticas e contagem bacteriana total, enquanto que, a variável nitrogênio ureico no leite 

apresentou diferença estatística entre os tratamentos 1 e 2, com teores médios de 8,76 e 12,60, 

respectivamente. 

Corroborando com os achados no presente trabalho, Colovos et al. (1967) e Holter et al. 

(1968), fornecendo ureia nos concentrados até o nível de 2,5%, não encontraram efeito sobre a 
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produção de leite. Todavia, em estudos conduzidos por Oliveira et al. (2001a) que tinham como 

objetivo avaliar o efeito de quatro níveis de proteína bruta na forma de compostos nitrogenados 

não-proteicos (2,22; 4,18; 5,96 e 8,09%), sobre a produção e composição do leite de vacas 

holandesas, concluíram que a produção de leite, em kg/dia, corrigida, ou não, para 3,5% de 

gordura, decresceu linearmente (P<0,05) com o aumento dos níveis de ureia na ração. 

Trabalhando com dietas a base de cana-de-açúcar e teores crescentes de ureia (0,0; 0,5 

e 1,0%) na matéria natural, Souza et al. (2015) observaram que a dieta não afetou a produção e 

a composição do leite. O mesmo foi relatado por Aquino et al. (2007), que ao utilizarem dietas 

compostas por 40% de volumoso, suplementadas com 60% de concentrado (base na MS) 

contendo 0; 0,75 e 1,5% de ureia na MS total da dieta, não relataram diferença (P>0,05) na 

produção e composição do leite. 

Em contrapartida, Oliveira et al. (2001b), Silva et al. (2001) e Oliveira et al. (2004), 

avaliando dietas com silagem de milho como fonte de volumoso, com inclusão de 0,0; 0,7; 

1,4% e 2,1% de ureia na dieta total de vacas em lactação, observaram efeito linear negativo do 

nível de inclusão de ureia sobre a produção de leite, explicado pelo menor consumo de MS. 

 Para a variável NUL, apresentou diferença estatística entre os tratamentos 1 e 2, com 

teores médios de 8,76 e 12,60, respectivamente. Pode-se inferir que, valores médios mais baixos 

de NUL para o tratamento 1, justificam-se pelo fato do mesmo não receber inclusão de ureia na 

sua formulação, enquanto que os tratamentos 2, 3 e 4, continham valores crescentes de inclusão 

de ureia. 

De acordo com Peres (2002), o excesso de NUL é um indicativo da adequação ou 

excesso de amônia ruminal em relação à energia disponível para o crescimento microbiano no 

rúmen. Desta forma, a quantidade de proteína disponível no rúmen em relação à quantidade de 

carboidratos disponíveis resulta em altos níveis de nitrogênio ureico no leite, e posteriormente 

podendo ocasionar problemas reprodutivos. 

Na pecuária leiteira, tem-se adotado como teores máximos de nitrogênio ureico no leite, 

os valores de 17 a 18 mg/dl, pois em diversos estudos foi demonstrado que valores acima de 19 

mg/dl estariam associados à redução na fertilidade do rebanho. Enquanto que, valores abaixo 

de 13 a 15 mg/dl podem estar associados a aumentos nas taxas de concepção (PERES, 2002). 

Desta forma, considera-se que os achados no presente trabalho estão dentro da linha do 

aceitável, no que se refere aos teores de NUL, apresentando valores ideais para aumento na taxa 

de concepção. 
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Para Cabral et al. (2016) e Campos et al., (2006), há uma relação inversamente 

proporcional entre produção de leite e os sólidos do leite, assim, quanto maior a produção de 

leite da vaca, menor é a concentração de gordura e proteína no leite, o mesmo acontece com a 

lactose, porém este segundo componente é menos afetado com a oscilação do volume de leite.  

Em estudos conduzidos por Cabral et al. (2016), os autores explicam que quanto menor 

for o nível de produção de leite, maior será o teor de NUL, desta forma, podemos levar em 

consideração que a variável nitrogênio ureico do leite está associado diretamente com o 

percentual de proteína, o que reflete o manejo nutricional empregado na alimentação das vacas. 

CONCLUSÕES 

A inclusão de ureia em substituição ao farelo de soja, em geral não afetou a produção e 

a composição do leite. Desta forma, é possível o uso alternativo de ureia ao farelo de soja. 
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